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Como exemplo do vicio da nossa legislação a este respeito, lem-
bra as disposições do codigo civil ácerca da sub-emphyteuse,  que res-
tabelecendo-se seria um mal para as províncias do norte e ao con-
trario um grande beneficio  para o Alemtejo e Beira Baixa. 

Em todas as applicações ag-ricolas é mister sempre manter liga-
das a theoria com a pratica, resultando sempre inconvenientes do 
exercício isolado de uma ou de outra, havendo a indispensabilidade 
dos conhecimentos directos, para legislar convenientemente em ter-
mos adequados e proveitosos. 

Accentuando a necessidade dos agricultores práticos coopera-
rem com a transmissão dos conhecimentos adquiridos pela experien-
cia e observação directa, para a regeneração agrícola do paiz brin-
dou pelo progresso e desenvolvimento d'agricultura districtal e pe-
los lavradores do districto de Portalegre. 

O Sr. José Pedro Barata distincto agronomo pela escola de Gri-
gnon e pratico muito experimentado, fez  différentes  considerações 
para mostrar como o uso de machinas aperfeiçoadas,  carece de al-
guma theoria e conhecimentos para se alcançarem os fructos  dese-
jados, alludindo também á conveniência de consumir nas proprias 
explorações as palhas produzidas em vez de se exportarem, como 
garantia do penso dos g-ados, as machinas vivas productoras dos 
estrumes fertilisadores  das terras, brindando á prosperidade da agri-
cultura e ao ministro. 

No dia 15 de manhã, antes de almoçar e se retirar, foi  o Sr. 
Conselheiro Arouca, acompanhado do governador civil do districto 
e de outros cavalheiros, visitar a estação chimico-agricola, que func-
ciona provisoriamente em casa alugada, no sitio do Bomfim,  a um 
kilometro da cidade, na estrada que vae para Castello de Vide. 

Foram S. E x . a s recebidos por nós e por todo o pessoal dos ser-
viços agrícolas que se achava na séde da região. 

A visita de S. Ex . a foi  rapida, mas a mais demorada de todas 
quantas fez  aos demais estabelecimentos. 

A primeira cousa que chamou a attenção do nobre ministro, foi 
o mostruário dos trigos prolificuos  estrangeiros semeados e colhidos 
no campo experimental em 1889, estabelecendo différentes  confron-
tos d'uns com os outros e com as principaes variedades dos trigos 
nacionaes cultivados na região, as amostras dos quaes estavam egual-
mente dispostas. 

Examinou S. E x . a os mappas da região, em que se observa o 
desenvolvimento successivo da invasão phylloxerica de 1886 para cá. 

Prendeu a attenção do sr. Arouca e demorou-se a axaminar os 
resultados das experiencias dos azeites contidos nos bagaços segun-
do o systema de prensa empregado, de que n'este mesmo numero e 
secção damos noticia. 

No laboratorio o distincto analysta dr. Klein, dosava a quanti-
dade de azeite, contido na casca e na amêndoa do caroço da varie-
dade d'azeitona cordovil  e determinava a percentagem relativa de 
acido oleico em amostras de azeites, de différentes  variedades de 
azeitonas. 

Ainda o nobre ministro se informou  dos resultados dos ensaios 


